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Este projeto de pesquisa teve como intento, fazer um levantamento histórico, geográfico, filosófico, 

arqueológico e antropológico da cosmologia dos grupos concernente ao tronco linguístico Guarani- 

Ñandheva, Kaiowá e Mbya (SCHADEN, 1974), de dois estados brasileiros: Mato Grosso do Sul e 

Santa Catarina. Desta forma, buscou avençar- se como surgiram e transformaram- se as mitologias 

desses grupos étnicos ao longo da história (CADOGAN, 1953). Portanto, inicialmente serão 

inquiridos os primeiros relatos que referem- se à cosmologia guarani, a partir dos primeiros relatos 

feitos pelos jesuítas. As posteriori serão descritos os mitos sobre a origem, a transformação e a 

destruição do mundo e seus incrementos (NIMUENDAJU, 1912). Logo em seguida serão utilizados 

os métodos comparativos sobre a ontologia dos três grupos, onde assemelham- se e onde diferencia- 

se uma da outra no que tangem à cosmologia (ESPINA- BARRIO).  É por limiar serão analisadas as 

lutas e as resistências de lideranças Guarani para acondicionar a sua mitologia frente ao transcurso 

do processo de catequização e colonização, que foram desenvolvidos desde o advento dos europeus 

ao atual Brasil (MELIÁ). 
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